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São grandes demais os perigos dessa vida, como já dizia o poeta Vi-
nicius de Morais. Em qualquer atividade econômica há sempre quem es-
colha caminhos impróprios. No caso das publicações científicas isso não 
é diferente. Em um mercado estimado em US$ 28 bilhões anuais seguem 
em ascensão as condutas ilícitas e isso exige cada vez mais atenção de 
autores, editores, indexadores etc. 

As revistas predatórias são provavelmente a ameaça mais relevante 
atualmente no mercado editorial. Nesse caso são aquelas revistas do pa-
drão: ‘pagou, publicou’. O modus operandi dessas revistas geralmente é 
caracterizado por artigos aprovados sem passar por revisores científicos, 
com prazos curtíssimos para publicação, que geralmente não deixam cla-
ro quem de fato compõe o corpo editorial, entre outras características. 
Embora as revistas predatórias sejam a maior ameaça, a lista de atitudes 
antiéticas é bem mais extensa. 

Os paper mills (fábrica de artigos), os indexadores predatórios, os ar-
tigos fake criados por inteligência artificial, assim como a venda de au-
toria em artigos e o aliciamento de editores são algumas das práticas 
reportadas.  

Os paper mills são empresas dedicadas à criação de trabalhos fake 
com dados inventados para publicação em revistas. Muitas vezes, os 
trabalhos são publicados em revistas predatórias, podendo estar asso-
ciados à venda de autoria por quantias variáveis para profissionais que 
não desenvolveram nenhuma pesquisa. Por vezes, esses trabalhos são 
publicados em boas revistas, o que leva obrigatoriamente à retratação 
do trabalho quando descoberto. Outro exemplo de prática desonesta é o 
aliciamento de editores de revistas, os quais recebem valores para facili-
tar a aprovação de trabalhos.

E finalmente os indexadores predatórios –, indexadores que geram 
fatores de impacto genéricos que causa confusão com o fator de impac-
to original da Clarivate, plataforma responsável pelo cálculo do fator de 
impacto (FI). Isto acarreta divulgação de FIs genéricos, que confundem 
autores na hora de escolher uma revista para publicar. Assim, os autores 
acreditam que estão publicando em uma boa revista, mas acabam levan-
do gato por lebre.

E afinal, o que tem a RAC a ver com isso? A revista vem aplicando uma 
série de medidas para garantir sua transparência e credibilidade no meio 
editorial. Treinamentos de seus editores, adoção de ferramentas e políti-
cas alinhadas com a ciência aberta, prospecção de editores de seção de 
diferentes instituições, entre outros. A adoção do publication facts é um 
exemplo prático de práticas de transparência. Essa ferramenta, presente 
no website de cada artigo, cita quantos revisores avaliaram o artigo, dias 
para publicação, etc. 

Nesta nova edição da revista, o destaque é o novo cultivar de feijão-
carioca, SCS207 Querência, que apresenta boa produtividade e sanidade 
e será sem dúvida sucesso no mercado. Outros assuntos relevantes da 
revista são os trabalhos com doenças de plantas para as culturas da ba-
nana, mandioca e soja, focados basicamente na questão do manejo de 
doenças, como o sistema de previsão para sigatoka da bananeira, o con-
trole químico da ferrugem da soja e as práticas para controle de doenças 
da mandioca. Além disso, a RAC aborda diversos outros tópicos impor-
tantes para a agricultura e a pecuária, incluindo trabalhos com manejo 
da cultura da macieira, uso da espectroscopia para avaliação de solos, 
entre outros. 

Não deixe de ler a revista Agropecuária Catarinense.

Revista Agropecuária Catarinense
A ciência não pode parar!
Science cannot stop!


